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ANTROPOLOGIA DO CINEMA 

Prof. Carlos P. Reyna 

Ementa:  

Situar o cinema como objeto de pesquisa. Analisar e refletir os diferentes diálogos entre o 
cinema e as relações e os pressupostos antropológicos, sociológicos e históricos do/no/com 
cinema em três narrativas cinematográficas: filme etnográfico, o documentário e filmes de 
ficção. A abordagem de análise das práticas cinematográficas ou análise fílmica será seu 
principal ferramental metodológico. Outrossim, discutiremos também, as particularidades 
da autoetnografia e sua relação com a formação do autoetnógrafo, que é autor e sujeito de 
pesquisa. A análise sustenta-se na literatura estrangeira das autoetnografias e, de forma 
conclusiva, permite compreender que a autoetnografia emerge nas ciências sociais como 
aporte teórico-metodológico de investigação sustentado nas experiências culturais do 
pesquisador. Por último, as formas de representação e autorrepresentação na produção 
cultural no ciberespaço. 

1ª Sessão - Apresentação geral da disciplina  

2ª Sessão – Ferramentas de análise fílmica I  

3ª Sessão - Ferramentas de análise fílmica II 

4ª Sessão – Opacidade e transparência no cinema: cinema como prática social 

5ª Sessão – Sociologia e Cinema: aproximações teórico-metodológicas 

6ª Sessão – Antropologia do Cinema: Rituais de passagem nos road movie brasileiros 

7ª Sessão –  O documentário como problema 

8ª Sessão – Etnografia Fílmica sobre Imagem-Violência: Estrada Perdida e Cidade de Deus 

9ª Sessão – Documentários em 1ª pessoa 

10 ª Sessão – Autoetnografia: da alteridade exótica à autoetnografia no documentário 

11ª Sessão – O audiovisual em comunidades indígenas: das experiências pioneiras ao 

projeto Vídeo nas Aldeias 

12ª Sessão – A autoetnografia e o documentário dispositivo: documentários 

autoetnográficos e suas fronteiras experimentais 

13ª Sessão – A autoetnografia e Ciberespaço: o performático na visualidade on line. 

14ª Sessão – Etnografia virtual 

15ª Sessão – Debate sobre as propostas finais. 

METODOLOGIA 

Em consequência da pandemia, o curso terá a realização na modalidade ERE. Por esse 
motivo, utilizaremos a plataforma Google Meets, a qual gerará um link para os alunos e 
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alunas matriculados. O curso se dará preferencialmente no modo síncrono, com um 
encontro semanal sempre no horário previsto para a disciplina. O professor realizará, 
inicialmente, uma aula virtual sobre as leituras prévias de textos e visionamento prévios de 
filmes. Seguidamente, se abrirá espaço para o debate. Os textos e filmes ficarão disponíveis 
virtualmente. Não havendo restrições técnicas, as aulas serão gravadas e disponibilizadas 
para aqueles (as) que desejem rever o tema quanto para aqueles (as) que por ventura 
tiverem dificuldades de acompanhar sincronicamente. 

AVALIAÇÃO 

Um ensaio escrito de 15 páginas obrigatoriamente relacionado à proposta do curso ou 
dialogando com a pesquisa que os alunos realizam. Tal texto deverá ser estruturado na 
forma de um artigo suscetível de ser publicado e deverá ser redigido em fonte tamanho 12, 
espaço de 1.5 e apresentado em papel A4. 
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